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[Jair Bolsonaro], a
despeito de todas as
acusações que pesam
sobre toda a família
presidencial, continua
desafiando o Congresso
Nacional, o Supremo
Tribunal Federal

ESPAÇO DO LEITOR

Interdição já!
Mas que ironia! O jurista Miguel Reale Jr.
pede a interdição do Sr. Jair Bolsonaro
devido a "transtornos de personalidade".
Pois não foi esse renomado jurista quem
apresentou juntamente com a advogada
Janaína Paschoal o pedido de "impeach-
ment" da presidenta Dilma Rousseff, o
qual teve como corolário a instalação desse
governo de militares chefiado por um ca-
pitão de milícias, que, a despeito de todas
as acusações que pesam sobre toda a fa-
mília presidencial, continua desafiando o
Congresso Nacional, o Supremo Tribunal
Federal e cerca de 80% do distinto público,
sem que o Sr. Rodrigo Maia se digne abrir
o processo de destituição do atual pre-
sidente da República? Não não fui fui eu.
BOANERGES DE CASTRO, BOANERGESA-
GUIARCASTRO@GMAIL.COM

Um alerta
O consumidor de compras via internet, ao
fornecer dados bancários tipo operadora,
número do cartão e, perigosamente, o có-
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Fernando Neves
Doutorando em Direito, advogado
especializado em Direito Aduaneiro e
Tributário

Fábio Periandro de Almeida Hirsch
Doutor e Mestre em Direito (Ufba), professor
universitário e advogado especializado em
Direito Público

O fim do voto de qualidade no CARF

O Diário Oficial da União trouxe na
sua edição que circulou em 15 de
abril de 2020 a Lei Federal número

13.988. A nova legislação representa a con-
versão da Medida Provisória número
899/2019, denominada pela imprensa em
geral e também pela especializada como
“Medida Provisória do Contribuinte Legal”.

A lei trouxe no seu artigo 28 uma no-
vidade relevante: extinguiu o denomina-
do Voto de Qualidade no âmbito do CARF
(Conselho Administrativo de Recursos

Fiscais), gerando por consequência que,
em caso de empate em um determinado
julgamento, a decisão será considerada
favorável aos contribuintes.

Agora, a norma geral que regula o pro-
cesso administrativo tributário em nível
nacional (o Decreto número 70.235/72)
passa a conter uma norma explícita de
proteção dos contribuintes em casos de
dúvida razoável formada em julgamentos
perante o CARF.

Formalizado o empate ao final do jul-
gamento, o que costumava ocorrer era a

assunção do Presidente de cada qual das
Turmas a um novo voto, além da sua
manifestação ordinária, denominado Vo-
to de Qualidade.

O maior problema do Voto de Qua-
lidade no CARF deriva da potencialidade
do mesmo ser instrumento dos mais re-
levantes para uma proteção dos interes-
ses do Poder Público em detrimento do
dos contribuintes. Isso porque apenas po-
dem ser presidentes das Turmas Ordi-
nárias e da Câmara Superior de Recursos
Fiscais (CSRF) aqueles conselheiros que
são representantes fazendários, nos ter-
mos da legislação em vigor.

A primeira consequência imediata da
vigência da norma é a revogação hie-
rárquica das normas regimentais que tra-
tam do tema Voto de Qualidade no CARF,
bem como a revogação por norma mais
nova das previsões legais que autoriza-
vam o mencionado Voto.

A segunda consequência imediata é

que, por se tratar de norma que envolve
matéria processual (decisão em processos
administrativos fiscais), a nova regra do
empate favorecer o contribuinte se aplica
de forma imediata a todos os processos
pendentes de decisão final e, ainda, a
todas as decisões já adotadas pelo Co-
legiado, mas ainda pendentes de recurso
interno, sem trânsito em julgado.

A terceira consequência imediata é que,
por ser o Decreto 70.235/72 norma geral
relativa aos processos administrativos em
matéria tributária, sua incidência quanto
à extinção do Voto de Qualidade e do
empate favorecer aos contribuintes tam-
bém se estende aos Estados Membros e
aos Municípios, bem como ao Distrito
Federal.

As empresas e, eventualmente, pessoas
jurídicas autuadas e com processos no
CARF ou mesmo em órgãos estaduais hão
de restar atentas para a relevância desta
modificação legislativa tão benfazeja.

O Decreto número
70.235/72 passa a
conter uma norma
explícita de proteção
dos contribuintes

digo de segurança, estará totalmente vul-
nerável ao uso indevido desse cartão. Isso
aconteceu comigo recentemente num su-
permercado possuidor de meus dados por
várias compras por mim ali realizadas. Sur-
giu uma cobrança indevida, notifiquei , não
resolveram nada e afirmam simplesmente
que a compra foi realizada. Tenham muito
cuidado. JOSÉ LUIZ DE CARVALHO NETTO,
JLUIZNETTO00@GMAIL.COM

Onda de pernilongos
Há certos momentos que a gente não pode
nem deve se omitir de se envolver em de-
terminados assuntos, como o que vou nar-
rar: estando eu lendo meu jornal A Tarde,
ontem pela manhã, recebi um telefonema
deum amigo da velha guarda,quebatalhou
comigo 35 anos, em busca do ouro negro,
para enriquecer o Brasil. De modo que,

dentre vários assuntos que foram conver-
sados, veio a lamentar a incidência de uma
onda de pernilongos, infestando as resi-
dências do seu local de morada, justamente
na Av. Centenário, nas vizinhanças do Shop-
ping Barra, tendo como referência o Ed.
Vivenda da Barra. Estranhei a ocorrência,
tendo em vista que meu local e residência
naBarranãosetemesseproblema.Suponho
que seja algum foco recente, que facilmente
poderá ser debelado. Então tentei ligar para
o número 156 do programa (Disque Sal-
vador), sem sucesso. Por essa razão, venho
pedir à Prefeitura de Salvador a interfe-
rência junto ao setor de endemia para sanar
esse problema, evitando assim, outros ma-
les maiores para todos moradores da re-
ferida área. Agradeço antecipadamente as
providências. FRANCISCO CELSO, FRANCIS-
COCELSO022@GMAIL.COM

COLUNA

Os bastidores da política.
Uma homenagem de
A TARDE ao primeiro
veículo criado pelo fundador
Ernesto Simões Filho.

ocarrasco@grupoatarde.com.br

Leia a coluna também no portal A TARDE
(www.atarde.com.br)

Aventureiro - I
Um executivo da Petrobras tem ensaiado
lançar a estatal em mais uma aventura.
Fontes desta coluna relatam que o ci-
dadão quer triplicar os gastos com plano
de saúde, acabar com autogestão e con-
tratarumaseguradoracujosdiretoressão
do seu círculo de amigos. Na história da
autogestão, quer criar uma fundação que
custará nada menos que R$ 1 bilhão. Os
detalhes dessa desventura em série serão
mostrados pelo Carrasco em breve.

Meu rico
latifúndio - I
A Polícia Federal investiga um esquema
de desvio de recursos públicos ocorrido
nos anos de 2017 e 2018 com eventos
contratados na Bahia pela bagatela de
R$ 50 milhões.

Meu rico
latifúndio - II
A apuração do povo que usa colete preto
aponta que os serviços não foram exe-
cutados. Foi, em verdade, parte de um
grande esquema de desvio de dinheiro
público para abastecer o bolso de po-
líticos de vários estados.

Meu rico
latifúndio - III
No centro das investigações estão um par-
lamentar baiano, um secretário do go-
verno de Correria, uma velhinha arteira
e, como sempre... um motorista que viu
tudo. Em breve, O Carrasco dará os nomes
das empresas beneficiadas.

Mudança de
comportamento
Fruto do isolamento social e suas con-
sequências por causa do coronavírus, co-
mentários de empresários, profissionais
liberais e políticos são de que já está bei-
rando o desespero o estado de tristeza e
inconformismo de alguns clientes ilus-
tres frequentadores de uma famosa casa
dediversãonaorladeSalvador.Tentativas
de lives e uso de máscaras foram des-
cartados. Entrega delivery, nem pensar.
Sonham, agora, com a flexibilização para
o retorno da referida atividade, o mais
brevemente possível, ainda que seja com
acesso individual e com tempo limita-
do.

Lupas inquietas
Autoridades também estão de olho na
Fundação ABM de Pesquisa e Extensão na
Área de Saúde (Fabamed). A entidade vai
administrar o hospital instalado no an-
tigo Hotel Riverside, em Lauro de Freitas,
com contrato que chega a R$ 10,7 milhões.
As lupas dos homens da lei não ficam
paradas.

Enigma
O processo de desapropriação do terreno
para construção do novo terminal rodo-
viário de Salvador ainda promete fortes
emoções para os envolvidos. Não bastasse
a manobra judicial para liberar o paga-
mento de R$ 48 milhões a empresas ditas
proprietárias, todo mundo agora quer sa-
ber o motivo de o processo se encontrar
sob segredo de Justiça. O Carrasco deixa
a pergunta no ar: a quem interessa o
segredo de Justiça em um processo de
desapropriação pública?

Armando à bessa
Nos últimos dias, ressurgiu das cinzas um
personagem há muito instalado nas som-
bras do comando do sistema carcerário
estadual. Dizem que será novamente can-
didato a vereador. Segundo um querido
ex-gestor municipal, ao analisar o com-
portamento do indivíduo à frente da Lim-
purb alguns anos atrás, a impressão que se
tem é que seria conveniente questionar ao
Cartório de Registro de Pessoas Naturais se
não trocaram o M por N no seu primeiro
nome e o B por L no sobrenome, acres-
centando um À entre as duas palavras.

Prioridades
Em plena crise causada pela pandemia do
coronavírus, a prefeitura de São Gonçalo
dosCamposfezumalicitaçãoparagarantir
a eficiência da iluminação pública da ci-
dade. Contratou a TOP Engenharia por
R$ 14 milhões para o serviço. A queixa na
cidadeégeraleaoposiçãojácomeçaafazer
barulho, questionando quais são as reais
prioridades da gestão em meio ao caos.

Alô, Prates
A situação nas comunidades da capital baia-
na está muito difícil. Tem gente com sin-
tomasdaCovid-19eéperceptívelqueapenas
uma minoria da população está seguindo o
isolamento social. O quadro requer um
olhar clínico. Os dias normais vividos por lá
vãocertamentesetransformaremmomen-
tos difíceis. Acorda, Prates.

Pista escorregadia
O presidente da Câmara até tentou correr
na frente, ao anunciar em seu programa
de rádio que em maio voltaria o fun-
cionamento de concessionárias na Roma
Negra. Mas o feito gerou mal-estar e até
uma nota foi emitida pela prefeitura ne-
gando o fato. Nos bastidores, fala-se que a
atitude de anunciar a reabertura estava
destinada ao ex-secretário do reino e par-
ceiro dos agentes de viagem. O presidente
do Legislativo não gostou da nota e reagiu.
Para apagar o incêndio, o chefe do Palácio
Thomé de Souza promoveu uma reunião
entre ambos e o clima de calmaria se
estabeleceu. Interlocutores avaliam que
esses solavancos do presidente da 1ª Câ-
mara do Brasil podem afetar sua escolha
para eventual vice, facilitando o caminho
para a turma do bispo. A conferir.

CONFIRA A COLUNA COMPLETA NO
PORTAL A TARDE

Divulgação

Tie break
A declaração do secretário de Saúde da
Bahia (Sesab), Fábio Vilas-Boas, sugerin-
do que os defensores do fim do isola-
mento social renunciem aos tratamentos
da Covid-19 pegou muito mal no meio
político e, principalmente, na área de saú-
de. Além dos torpedos soltados por de-
putados baianos, o titular da Sesab foi
alvo de uma nota de repúdio do Conselho
Regional de Medicina da Bahia (Cremeb).
“A sugestão de renúncia aos tratamentos
reconhecidos pela comunidade científi-
ca, como veiculado amplamente nos úl-
timos dias, apenas por discordar da orien-
tação dominante, constitui-se em grave
agressão aos direitos individuais e co-
letivos insculpidos na Constituição Fe-
deral”, bradou o Cremeb.


